Mudanças Climáticas e o impacto na saúde perinatal.
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Eu queria agradecer a todos e agradecer ao Dr. Maurício que me deu esse tema há uns meses atrás e eu fiquei fascinada. Todos nós devemos estar observando uma certa mudança no perfil dos nossos pacientes dentro da UTI Neonatal. Não sei se isso é a resposta, mas com certeza as mudanças climáticas estão colaborando. 

Eu queria que alguns governantes que não acreditam,  ouvissem essa Palestra  de como  as mudanças climáticas podem afetar tanto. 
Então, quando a gente vê o papel da mudança climática, ela não é só aqui no período perinatal, que é o que nós vamos conversar, mas também no pós-natal (nas crianças, nos adolescentes, nos adultos jovens e nos adultos com idade mais avançada).

 Então, o impacto na Saúde da Comunidade É muito grande. Hoje o que eu vou contar para vocês é essa fase aqui que é da gestante e do nosso feto que está em desenvolvimento. Nós temos alguns dados da Organização Mundial de Saúde da UNICEF que são assustadores. 

Aqui no ano 2020 a gente tem um óbito de gestante a cada 2 minutos no mundo, um óbito a cada 7 segundos de bebês e 2 milhões morrem no primeiro mês de vida. E essa situação que já não é confortável, ela pode aumentar em 22,4% a cada 1ºC acima de temperatura, quando a mínima de temperatura é 23.9 ºC. Então, esse ano todos nós sofremos com a onda de calor, acho que no Brasil como um todo. Assim, é assustador quando vocês vêem isso. Se fizermos nada entre os anos de 2030 a  2050, essa crise climática será responsável por aproximadamente 250.000 mortes adicionais ao ano. 
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Assim, temos a  obrigação como cidadão de fazer alguma coisa. E o que podemos  estar fazendo dentro das nossas Unidades? Aqui é interessante vermos  uma publicação, todas elas são bem atuais, 2024 E 2025, eu não sei se vocês viram, o Jornal de Pediatria (VOLUME 101, Suplemento 1, 2025) lançou alguns artigos sobre essas mudanças climáticas. A distribuição geográfica abrange a Ásia, a África, América do Norte. A América do Norte é uma das que mais está sofrendo no período neonatal e depois nós da América do Sul. Então é um tema  que temos  que nos  preocupar sim! 

Essa publicação agora de janeiro de 2025 nos mostra que as secas e altas temperaturas  e  as micropartículas, ozônio, poluição, podem levar a prematuridade. A gente tem assistido um aumento de partos prematuros com restrição de crescimento. Nas crianças mais velhas, asma, alergias, eczema, um desenvolvimento pulmonar alterado. Então, nessas crianças prematuras que já tem problemas inerentes a sua prematuridade, com as alterações climáticas vamos ter um agravo adicional.    Além disso, essas crianças têm uma alteração do afilamento de córtex cerebral e um comprometimento do controle inibitório e cognitivo nesses pacientes. Vejam vocês  que essas mudanças climáticas  abrangem vários órgãos, vários sistemas. 

Climate change and its environmental and health effects from 2015 to 2022: A scoping review. Abdul-Nabi SS, et al. Heliyon. 2025. PMID: 39975822 . Review. Artigo Gratis!
E o que está envolvido nisso? Vários poluentes levam à restrição do crescimento intrauterino, trabalho de parto prematuro, pré-eclampsia. Observem a quantidade absurda que estamos tendo de mães com pré-eclampsia, levando à prematuridade, alterações de desenvolvimento neuropsicomotor, além do que a gente já conhecia, como o  tabaco, o álcool e agora os cigarros eletrônicos, que infelizmente entre os nossos jovens adultos constitui uma prática bastante usual, embora eles não acham,  mas também leva aos mesmos malefícios. 

Então, nessa mudança, é mostrada  nessa matanálise que concluiu que há um aumento de prematuridade em 5% a cada 1ºC de aumento de temperatura  e em cerca de 16% durante essas ondas de calor quando comparado a climas agradáveis como estamos nessa semana aqui no nosso evento.
Associations between high temperatures in pregnancy and risk of preterm birth, low birth weight, and stillbirths: systematic review and meta-analysis.
Chersich MFet al. Climate Change and Heat-Health Study Group.BMJ. 2020 Nov 4;371:m3811. doi: 10.1136/bmj.m3811.PMID: 33148618 Artigo Gratis!
Climate change impacts on health across the life course. Etzel RA, Weimann E, Homer C, Arora NK, Maimela G, Prats EV, Banerjee A.J Glob Health. 2024 May 24;14:03018. doi: 10.7189/jogh.14.03018.PMID: 38781571. Artigo Gratis!
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Então isso é muito preocupante. Nós não vamos ter leito de UTI Neonatal se continuar subindo essa temperatura. Essas mudanças climáticas, aquecimento e poluentes podem interferir no neurodesenvolvimento nos primeiros dois anos de vida, mesmo dos bebês nascidos a termo, então não é só nos prematuros, comprometendo o desempenho de aprendizado desses bebês. E esses pulmões que se desenvolvem rapidamente no intraútero e crescem exponencialmente no primeiro ano de vida, quando expostos a esses poluentes, vão levar a alterações estruturais e funcionais no pulmão. Assim, o nosso prematuro, que já tem alguns problemas de adaptação pulmonar,vai ter  alguns agravos em cima dessa situação de prematuridade.

 Então, além disso, esse calor extremo também vai levar a um aumento de doenças congênitas do coração. Eu não sei se nós temos um vício por sermos um Serviço de referência, mas o que eu noto que em todas as Unidades Neonatais cada vez mais vem nascendo bebês cardiopatas! O por que desse aumento  de cardiopatias aqui talvez ajude a nos entender. Esse calor extremo leva, tem uma associação direta com defeitos de septos ventriculares, pela interrupção da síntese proteica, alteração de canais de íon que levam a erros de rotação. Uma exposição em 15 dias ou mais de temperaturas altas tem um risco ativo de comunicação interatrial de 1.3 e 1.5 na comunicação interventricular. E esse efeito acumulativo de 3 a 5 dias de temperaturas altas pula de 1.3 1.5 para 3.24 o risco relativo dessas malformações de septo. Então é bastante interessante isso, meio assustador, mas é interessante. 

Na poluição do ar temos várias microspartículas que são grãos de areia menores ainda. E o grande problema são as micropartículas menores que 2.5 microns, além dos outros poluentes (NO2-SO2-CO-03). Estudo de metanálise mostrou associação com coartação da aorta e transposição dos grandes vasos da base. Assim, o coração é exposto a várias coisas que podem estar levando esse aumento de malformações cardíacas. 

Climate Change and Congenital Heart Disease: A Narrative Review.
Os aspectos teratogênicos que vão levar também ao parto prematuro e as malformações de rotação e septo, as altas temperaturas levam a morte celular, comprometimento de síntese proteica ocasionando à malformações, isso levando também alterações neuronais de defeitos de septo, tanto de CIA como CIV e além dos fatores epigênicos maternos e ambientais, todos vão se somando, levando a um aumento de malformações cardíacas. 
Então, vamos estudar o coração, vamos reler todas as malformações, saber lidar, quando ligar um ProstinR, quando não ligar, tentar fazer diagnóstico. Então, acho que o ecocardiograma à beira leito não precisa inicialmente ser um especialista, mas para ter uma noção do que está acontecendo vai nos ajudar bastante e nós precisamos de nos preparar frente a toda essa situação que estamos convivendo. 
O que devemos fazer  quanto à poluição do tráfico para melhorar o  pulmão? Eu fui estudar, cada um dos poluentes que vão levar a doenças cardíacas, além bronquites enfisema nas crianças maiores e  malformações cardiológicas e comprometimento do desenvolvimento neuropsicomotor. 

E quando a gente fala dos gases de efeito estufa, é muito curioso porque  a cada dia contribui para isso. Então, tanto a agricultura (em11%), como a parte comercial& residencial (em13%), a indústria( em 24%), eletricidade (em 25%), o transporte aqui também que ganha em primeiro lugar (em 27%). Então vamos incentivar o uso das bikes  para tentar poluir menos ou agora os nossos carros elétricos para que possamos  também ter menor índice de formação de micropartículas e ozônio. 
Por quê? É aqui que  entra a hipertensão, a pré-eclampsia, a prematuridade. Essas micropartículas, principalmente as micropartículas PM10, PM2,5 e Ozônio estão intimamente relacionadas ao aumento de níveis pressóricos durante a gestação, porque elas se ligam, elas grudam no vaso sanguíneo da mulher. levando com isso ao aumento de pré-eclâmpsia, a aumento de risco de prematuridade e um aumento de restrição de crescimento, visto que ocorre comprometimento da vascularização placentária. 

A exposição de hidrocarbono aromático policíclico (PAHS), por exemplo, foram encontrados em combustão industrial de veículos e acharam em altos níveis em sangue de cordão umbilical como marcadores da exposição materna em partos partes prematuros. Portanto essas gestantes que mora nas grandes cidades precisam se proteger! 

E a exposição intraútero aos poluentes de ar estão associadas a mais doenças atópicas, asma, eczcema, alergia, baixo peso e algumas condições de comprometimento do neurodesenvolvimento, como afilamento de córtex cerebral, comprometimento cognitivo e autismo. 

Então, vocês vêem que algumas coisas que estamos observando na nossa prática clínica podem estar sendo agravadas por toda essa situação ambiental. E o que a gente tem visto principalmente no primeiro trimestre. As altas temperaturas entre 3-8 semanas de gestação alteram as atividades enzimáticas da gestante, alteram a proliferação e migração neuronal fetal, aumentam estresse oxidativo, aumenta os processos inflamatórios, alterando a barreira sanguínea placentária, permitindo a deposição de ferro, cobre, carbono negro nos tecidos fetais. 
Em longo prazo, isso com certeza vai impactar no neurodesenvolvimento do bebê. Quanto mais imaturo, maior suscetível é esse cérebro para essas deposições e paro o mau desenvolvimento celular cerebral desses nossos bebês. Então, é assustador tudo que a gente vê que pode estar ocorrendo com essas alterações climáticas. 
Nessa outra publicação estudos  recentes evidenciaram que  a exposição da gestante ao ar poluído podem afetar o circuito responsável pelo desenvolvimento hipotalâmico do feto, causando mudanças  metabólicas ao longo da vida, portanto  não é só ao nascimento. E esses mecanismos envolvidos, sugeridos, são a liberação de  um  processo inflamatório sistêmico com aumento de citocinas circulantes as quais penetram a barreira encefálica causando neuroinflamaçãoc e neurotoxicidade em um cérebro em desenvolvimento.. Então, temos múltiplos órgãos sendo afetados por essas alterações climáticas. 
Neurodevelopment and climate change.
Nunes ML, da Cunha AJLA.J Pediatr (Rio J). 2025 Mar-Apr;101 Suppl 1(Suppl 1):S34-S39. doi: 10.1016/j.jped.2024.10.005. Epub 2024 Nov 22.PMID: 39581565 . Review. Artigo Gratis!
Uma das coisas que eles citam, até para quem está grávida é não ligar incenso, é não ficar perto de lareira, agora vai chegar o inverno, porque essa poeirinha da lareira acaba absorvendo e levando o carbono negro no nosso pulmão. Até a o alto nível do mar do mar como aqui em São Paulo, também leva um aumento de salinidade com  um aumento de comprometimento de saúde dessa gestante, aumento de níveis pressóricos. Vejam vocês que são várias coisas que tem que serem aplicadas para que se melhora a saúde global da nossa população. 
Assim, são possíveis algumas coisas que possamos  fazer ou pelo menos tentar fazer o ambiente menos poluente, como  andar menos de carro, usar carro elétrico, plantar mais árvores, enfim, acho que todos nós podemos contribuir um pouquinho e levantar essa bandeira, mostrando que esse assunto não é banalidade: há comprovação científica desses efeitos das alterações climáticas na saúde da nossa gestante e do nosso feto. Obrigada!
Em resumo
Introdução e Contexto Global
•

     
 As mudanças climáticas estão colaborando para alterações no perfil dos pacientes em unidades neonatais1.
•

     
Dados assustadores da OMS e UNICEF (2020):
◦

    
Um óbito de gestante a cada 2 minutos no mundo.
◦

    
Um óbito a cada 7 segundos de bebês, com 2 milhões morrendo no primeiro mês de vida.
◦

   
 Esta situação pode aumentar em 22,4% a cada 1°C acima de 23.9°C de temperatura mínima.
•

Projeção 2030-2050: A crise climática pode ser responsável por aproximadamente 250.000 mortes adicionais por ano.
•

Temos a obrigação como cidadãos de fazer alguma coisa.
-------------------------------------------------------------------------------- 
Impactos Diretos na Gestante e Recém-Nascido
•


Secas, altas temperaturas, micropartículas, ozônio e poluição podem levar à prematuridade e restrição de crescimento.
•

Meta-análise recente aponta para um aumento de prematuridade em 5% a cada 1ºC de aumento de temperatura.
•

Risco aumenta para cerca de 16% durante ondas de calor comparado a climas amenos.
•

Poluição e outros fatores levam a pré-eclâmpsia.
•

As micropartículas (principalmente PM2.5) estão intimamente relacionadas ao aumento de níveis pressóricos durante a gestação, ligando-se aos vasos sanguíneos da mulher.
•

Isso compromete a vascularização placentária, aumentando o risco de pré-eclâmpsia, prematuridade e restrição de crescimento.
•

Tabaco, álcool e cigarros eletrônicos também causam malefícios e contribuem4.
-------------------------------------------------------------------------------- 
                          Impactos no Desenvolvimento Pulmonar
•

Nas crianças mais velhas, a poluição pode levar a asma, alergias e enfisema.
•

Impacto no desenvolvimento pulmonar alterado.
•

Em bebês prematuros, que já têm problemas no desenvolvimento pulmonar6..., as mudanças climáticas podem causar agravo adicional.
•

A exposição a poluentes no intraútero e no primeiro ano de vida, um período de rápido desenvolvimento pulmonar, pode levar a alterações estruturais e funcionais do pulmão.
-------------------------------------------------------------------------------- 
Impactos no Neurodesenvolvimento
•

As mudanças climáticas podem levar a:
◦

Afilamento do córtex cerebral.
◦

Comprometimento do controle inibitório e cognitivo.
◦

Autismo.
•

Exposição intraútero a poluentes do ar está associada a esses desfechos.
•

Altas temperaturas no primeiro trimestre (3 a 8 semanas) são críticas. Elas:
◦

Alteram atividades enzimáticas da gestante.
◦

Causam alteração da proliferação e migração neuronal fetal.
◦

Aumentam estresse oxidativo e processos inflamatórios.
◦

Alteram a barreira sanguínea placentária, permitindo deposição de ferro, cobre, carbono negro nos tecidos fetais.
•

Quanto mais imaturo o cérebro, maior a suscetibilidade a essas deposições e ao mau desenvolvimento celular.
•

Exposição a ar poluído pode afetar o circuito hipotalâmico do feto, causando doenças metabólicas na idade adulta.
•

Mecanismos sugeridos incluem liberação de citocinas inflamatórias que penetram a barreira encefálica, causando neuroinflamação e neurotoxicidade no cérebro em desenvolvimento.
-------------------------------------------------------------------------------- 
Impactos nas Malformações Cardíacas
•

Calor extremo leva a um aumento de doenças congênitas do coração.
•

Associação direta com defeitos de septo ventricular.
•

Causas: interrupção da síntese proteica, alteração de canais de íon, levando a erros de rotação e septação cardíaca.
•

Exposição de 15 dias ou mais a altas temperaturas aumenta o risco relativo de comunicação interatrial (1.3) e comunicação interventricular (1.5).
•

Efeito acumulativo de 3 a 5 dias de altas temperaturas aumenta o risco relativo para 3.2 para malformações de septo.
•

A poluição do ar (micropartículas < 2.5 microns e outros poluentes) está associada a aumento de coartação da aorta e transposição de grandes vasos.
•

Fatores teratogênicos (altas temperaturas, poluição) levam a parto prematuro e malformações.
•

Fatores epigenéticos maternos e ambientais também se somam4.
•

Precisamos nos preparar: estudar o coração, reler malformações, saber manejar canal arterial patente, usar ecocardiograma beira leito.
-------------------------------------------------------------------------------- 
Poluentes, Fontes e Mecanismos
•

Principais Poluentes:
◦

Micropartículas (< 2.5 microns são o grande problema).
◦

Ozônio.
◦

Hidrocarbonetos aromáticos policíclicos (encontrados em combustão industrial e de veículos).
◦

Carbono negro.
◦

Ferro, Cobre.
•

Fontes de Gases de Efeito Estufa (contribuição):
◦

Agricultura.
◦

Comercial/Residencial.
◦

Indústria (24%).
◦

Eletricidade (25%).
◦

Transporte (primeiro lugar)
•

Mecanismos: Poluentes ligam-se aos vasos maternos, alteram vascularização placentária, afetam enzimas, migração neuronal, causam estresse oxidativo e inflamação, depositam metais em tecidos fetais, afetam desenvolvimento hipotalâmico. Múltiplos órgãos e sistemas são afetados.
-------------------------------------------------------------------------------- 
O Que Podemos Fazer? (Soluções e Conclusão)
•

É um emaranhado complexo de fatores.
•

Algumas ações possíveis:
◦

Tentar usar combustíveis menos poluentes.
◦

Andar menos de carro.
◦

Usar carro elétrico.
◦

Incentivar o uso de bicicletas.
◦

Plantar mais árvores.
◦

Evitar ligar incensos ou lareiras durante a gravidez (absorção de carbono negro).
◦

Considerar o aumento da salinidade do mar e seu impacto na gestante.
•

Todos nós podemos contribuir um pouco.
•

É preciso levantar essa bandeira e mostrar que não é banalidade o que se está falando hoje.
Há comprovação científica desses efeitos das alterações climáticas na saúde da gestante e do feto.
Paulo R. Margotto

Brasília, 14 de junho de 2025
                                                                                                                                                                                    Google
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